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Resumo: Esta comunicação resume o processo de pesquisa realizado no Instituto de Educação da 
Universidad ORT Uruguay, no âmbito do projeto ORACLE. Este projeto foi desenvolvido em par-
alelo por 35 universidades da América Latina e da Europa, com o objetivo de criar um observató-
rio regional para a qualidade de equidade no ensino superior e unidades institucionais em coor-
denação com este observatório, operatórias em cada Universidade participante. Nesse sentido, no 
Instituto de Educação tem sido diagnosticada a existência de grupos vulneráveis, de acordo com o 
perfil dos alunos que tomam os cursos de pós-graduação oferecidos, com necessidade de serem 
apoiados para garantir sua entrada, permanência e graduação. A partir da aplicação de um ques-
tionário para 104 alunos (100% dos estudantes ativos), 388 graduados e 25 docentes do Instituto, 
foi possível definir a visão e o impacto que as políticas da Universidade têm para a atenção de 
grupos vulneráveis. Entre os resultados obtidos, destacam-se como aspectos positivos para garantir 
a qualidade da equidade a modalidade de cursos semipresenciais com desenvolvimento em plata-
formas educacionais, a acessibilidade aos recursos digitais e o sistema de bolsas de estudo. Em-
bora a pesquisa tenha proporcionado as bases para a harmonização de estratégias no âmbito do 
Observatório, os resultados do estudo mostram a necessidade de articular o trabalho em outras áre-
as da Universidade e gerar linhas de ação e pesquisa que podem ter impacto na qualidade da equi-
dade em todo o sistema educacional do país.  
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Abstract: This communication summarizes the research process carried out at the Institute of Ed-
ucation of ORT Uruguay University, within the framework of the ORACLE Project. This project 
has been developed in parallel by 35 Universities of Latin America and Europe, with the aim of 
creating a Regional Observatory for the Quality of Equity in Higher Education and Institutional 
Units in coordination with this Observatory, operating at each participating University. In this 
sense, the Institute of Education had diagnosed the existence of "vulnerabilized" groups, according 
to the profile of students who take the postgraduate courses offered, with needs to be propped up 
to guarantee their entry, stay and graduation. From the application of a questionnaire to 104 stu-
dents (100% of active students), 388 graduates and 25 faculty of the Institute, it has also been pos-
sible to define the vision and impact that the policies of the University have, to ensure the attention 
of vulnerable groups. Among the results obtained are positive aspects to guarantee the quality of 
equity, the modality of blended courses taking place in educational platforms, accessibility to digi-
tal resources, and the scholarship system. While the research has provided the basis for harmoniza-
tion of strategies within the framework of the Observatory, the results of the study show the need 
to articulate work in other areas of the University and to generate lines of action and research that 
can have an impact on the quality of equity throughout the country's education system.  
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Introdução 

O ensino superior na América Latina tem experimentado processos de reestruturação com 
diferentes finalidades, incluindo ações para garantir o acesso a mais pessoas, para melhorar a quali-
dade da educação prestada e para atender aos critérios de eficiência por meio de medições de per-
manência e conclusão de estudos (Torre & Zapata, 2012). Esses processos têm tido como base de tra-
balho as derivadas da 48ª Conferência Mundial sobre Educação Superior (UNESCO, 2009) e da Con-
ferência Regional sobre Educação Superior na América Latina e no Caribe (UNESCO/IESALC, 
2008). 

Num contexto de maior sensibilização para a inclusão, reside a ideia da diversidade. A diver-
sidade deve ser tomada e, portanto, compreendida a partir de diferentes perspectivas. A inclusão de 
acordo com essa lógica "está relacionada ao acesso, permanência, participação e logros de aprendiza-
gem de todos os estudantes, com ênfase naqueles que, por diferentes razões, estão excluídos ou em 
risco de serem marginalizados" (UNESCO, 2012, p. 5 [tradução própria]). 

Apesar dos esforços das universidades para ampliar o acesso a coletivos diversos e mais justos 
desde o ponto de vista social, ainda estão sendo verificadas situações de grupos que, por suas carac-
terísticas, são marginalizados do ensino superior ou bem acessam em condições de vulnerabilidade, 
que não garantem a sua permanência no sistema educativo, nem o egresso (Gairín, 2014). 

Nessas condições, a qualidade do ensino superior, que assegura a equidade, deve ser abordada 
de forma contextual (Ruíz&Mercader, 2018), melhorando as políticas e práticas no nível organi-
zacional e fortalecendo os sistemas de rastreamento de ações para a inclusão de grupos vulneráveis. 
Em outras palavras, as instituições de ensino superior precisam realizar processos de desenvolvi-
mento organizacional com a sistematização de boas práticas de inclusão e sua disseminação. 

Com essa situação em vista, o projeto ORACLE (ORACLE, 2019), que convocou 35 univer-
sidades nos países da América Latina e da Europa para a criação de um observatório regional para a 
qualidade da equidade no ensino superior na América Latina. Uma das instituições participantes é a 
Universidad ORT Uruguay, desenvolvendo o projeto com foco no diagnóstico de grupos vulneráveis 
no Instituto de Educação. 

O Instituto de Educação da Universidad ORT Uruguay (IE) é um centro de pós-graduação sedi-
ado em Montevidéu, capital do país, que oferece treinamento a professores de todos os campos da 
educação formal e não formal. Enquanto os avanços da Universidade no eixo de inclusão são visíveis 
a partir de programas de acessibilidade econômica e social, no momento da integração do projeto 
ORACLE, não houve diagnóstico adequado identificando grupos vulneráveis no Instituto de Edu-
cação. 

Nesse sentido, a equipe do projeto desenvolveu uma investigação que incluiu todos os estamen-
tos (estudantes, graduados, professores e administradores) com o objetivo de determinar o perfil dos 
estudantes do Instituto e identificar grupos vulneráveis, além de diagnosticar o impacto das estraté-
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gias de inclusão desenvolvidas para garantir o acesso, a permanência e o egresso desse coletivo na 
Universidade. 
 

Método  
Para realizar o diagnóstico de qualidade para equidade no Instituto de Educação, três pesquisas 

foram concebidas para estudantes, para professores e para graduados, assim como entrevistas com 
funcionários, estamentos implicados e beneficiários das ações de desenvolvimento organizacional e 
modernização institucional. 

Os questionários desenhados foram aplicados por meio de formulários on-line e foram enviados 
por e-mail aos destinatários dos estamentos. Os questionários projetados foram aplicados usando for-
mulários em linha assim que foram emitidos através do correio aos destinatários dos estamentos. A 
modalidade censitária foi utilizada para melhorar o nível de respostas obtidas, sem incorporar 
nenhum incentivo para o seu preenchimento. Os instrumentos apresentam pequenas variações entre 
as propostas feitas em cada estamento, embora existam dimensões comuns a partir das quais a 
pesquisa foi articulada. 

Primeiro, os dados pessoais do entrevistado foram recolhidos. Entre as questões incluídas nessa 
seção do questionário estão aquelas que se referem ao lugar de residência, um dado de particular 
relevância, uma vez que no país a oferta educacional é, em grande medida, centralizada na capital. 
Outra categoria que tem como objetivo conhecer a presença de grupos vulneráveis é o gênero. Tam-
bém foi investigado se eles tinham a família dependente, no entendimento de que isso pode significar 
uma dificuldade extra para aqueles que decidem continuar a sua formação. 

Outra seção refere-se aos aspectos formativos. A função de incluir essa dimensão teve dois ob-
jetivos: por um lado, o interesse de conhecer biografias acadêmicas e, por outro, detectar se existe 
algum tipo de relação entre aspectos que demonstram vulnerabilidade e a formação que os entrevista-
dos têm.  

Finalmente, informação foi investigada sobre os regulamentos, que indagou o conhecimento 
que os entrevistados têm sobre as regulamentações internacionais, regionais e institucionais. Na mes-
ma seção, foram coletadas as respostas sobre como é visualizado que as necessidades de seu estamen-
to estão sendo abordadas na Universidad ORT Uruguay por meio de ações inclusivas.  

Os formulários de resposta foram enviados a 104 estudantes, 48 dos quais responderam dentro 
do período de tempo prescrito, equivalente a 46%. No caso dos graduados, foram apresentados 388 
formulários, dos quais 80 formulários completos (21%) foram devolvidos. Finalmente, em relação 
aos professores, foram enviados 25 formulários, dos quais 7 apresentaram respostas dentro do prazo 
estipulado, o que corresponde a um pouco mais de um quarto. Deve-se notar que, em todos os casos, 
a taxa de resposta está bem acima dos padrões definidos para formulários on-line. 
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Resultados 

Os resultados emergentes da análise dos dados organizados são delineados aqui de acordo 
com as diferentes seções do questionário. Em primeiro lugar, é do interesse caracterizar a popu-
lação-alvo, concentrando-se em estudantes e graduados para identificar sinais de vulnerabilidade 
nessas populações. Outro item importante corresponde às ideias dos membros dos diferentes esta-
mentos consultados sobre inclusão e, dentro dessa ideia, destacam-se a identificação e a avaliação 
das estratégias implementadas pelo IE em relação aos incentivos do acesso e da permanência dos 
estudantes. 

Características da população de estudantes e graduados do Instituto de Educação da Universi-
dad ORT Uruguay 

Em termos de campo pessoal, os resultados mostram que a população de estudantes do 
sexo feminino predomina, com um percentual de 81,3%, o que corresponde à realidade do ensino 
no Uruguai em que, de acordo com os últimos dados oficiais disponíveis, as mulheres compõem 
77% daqueles que praticam a profissão (INEEd, 2016). A mesma tendência é observada no nível 
dos graduados, um coletivo constituído por 77,1% de mulheres. 

Outro aspecto destacado nessa seção é que mais da metade dos entrevistados que tomam 
um curso de pós-graduação no Instituto de Educação (58,3%) têm família para sustentar, uma ca-
racterística que pode ser interpretada como uma condição de vulnerabilidade, contanto que essa 
condição torne difícil para eles continuar seus estudos. No entanto, isso também pode ser explica-
do por serem estudantes de pós-graduação e, no Uruguai, estudarem principalmente após o desen-
volvimento de uma carreira. Além disso, enquanto um alto percentual de estudantes reside em 
Montevidéu (66,7%), um terço (33,3%) move-se dos outros dezoito departamentos do país para 
completar seus estudos de pós-graduação no Instituto de Educação. 

Ideias sobre estratégias para incentivar o acceso dos estudantes 

Altas porcentagens de estudantes e graduados identificaram políticas inclusivas no Institu-
to de Educação para promover o acesso (89,6%), permanência e egresso (83,3%) de alunos a cur-
sos de pós-graduação. Resultados semelhantes são apreciados no nível de pós-graduação (ver Fi-
gura 1). 

Ao citar exemplos de ações implementadas no IE com o objetivo de favorecer a entrada de 
estudantes, 78% dos que responderam usaram a palavra bolsa ou referem-se ao apoio econômico 
como principal incentivo. É importante notar que, em termos de bolsas de estudo, como é obser-
vado em entrevistas com funcionários administrativos, em toda a Universidade em nível de pós-

graduação, há o que são chamados de fundos de bolsas de pós-graduação que favorecem o acesso 
e a permanência dos alunos. Outra ação destacada por um consultado é a realização de entrevistas 
antes de iniciar os estudos de pós-graduação, para informar em que consiste e qual é a metodolo-
gia de trabalho. 
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Acceso Permanência / Egresso 

A inclusão é favorecida pelo IE A inclusão não é favorecida pelo IE 

Figura 1. Percepções de estudantes e graduados sobre a capacidade do IE de promover a inclusão 
em relaçãoaoacesso, permanência e saída. 

Fonte: Elaboração própria. 

Ideias sobre como a retenção e graduação dos estudantes é favorecida 

Em relação às ideias fornecidas sobre as ações tendentes a favorecer a permanência e a gradu-
ação no Instituto de Educação, as respostas dos estudantes foram agrupadas em diferentes categori-
as, dentro das quais a que aparece com maior recorrência é o monitoramento e apoio prestado aos 
estudantes (38%) pela coordenação acadêmica e a administração. Nesse ponto, deve-se esclarecer 
que os entrevistados administrativos colocam como parte de sua tarefa o acompanhamento dos estu-
dantes; levando em consideração a descrição dos cargos, não se referem apenas a aspectos adminis-
trativos, mas também há um cruzamento entre o ensino e o desenvolvimento do currículo. 

Outra das ações, destacadas pelos consultados como chave para favorecer a permanência e a 
graduação, foi a modalidade de estudo. Um quarto das respostas fornecidas pelos estudantes 
destacou que a modalidade mista era indispensável para esses fins, atendendo, como já observado, 
às características dos estudantes que frequentam os cursos de pós-graduação, que em sua maioria 
trabalham, têm família a sustentar e em alguns casos se movem dentro do país. 

Com menos frequência, das alusões dos estudantes aparecem a flexibilidade e a fluência na 
comunicação com professores e administração, como facilitadores para permanecer e concluir os 
estudos de pós-graduação. 

Uma análise semelhante foi realizada com as respostas dos graduados referentes às ações que 
visam promover permanência e egresso. A categoria que aparece com maior recorrência é a que se 
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refere à flexibilidade e depois ao monitoramento e apoio prestado aos estudantes. Outra das ações 
destacadas pelos consultados, como chave para favorecer a permanência e a graduação, como acon-
teceu com os alunos, é a modalidade de estudo. Um número importante de respostas (25%) destaca 
que é indispensável a modalidade semipresencial. 

Quatro graduados referiram-se a uma categoria que não foi identificada na análise das 
pesquisas dos estudantes, que corresponde às características dos professores e/ou da proposta de 
ensino. Uma das respostas destaca a qualidade dos recursos humanos e a educação proposta como 
um fator para promover a retenção e a graduação de estudantes. No item "Outros", houve respostas 
referentes a vários tópicos, dentre os quais o potencial de treinamento da plataforma Aulas e o ger-
enciamento de bibliotecas foram mostrados novamente, embora houvesse um espaço especialmente 
direcionado para essas questões em outros itens da pesquisa, questão que destaca a importância 
atribuída pelos graduados a essas ferramentas. 

Abordagem de centralização  
O Uruguai é um país pequeno se comparado com outros países da região, embora ainda tenha 

uma alta centralização da oferta educativa na capital, Montevidéu. Essa característica determina que 
a residência fora da capital constitui uma indicação de vulnerabilidade em termos de acesso das 
pessoas ao treinamento, neste caso no nível de pós-graduação. Por esses motivos, referir-se às estra-
tégias para proporcionar benefícios aos estudantes do interior merece seu próprio espaço neste 
relatório. Todos os estamentos destacam essa questão como algo a ser valorizado pela Univer-
sidade, pois oferece benefícios para quem decide cursar pós-graduação no IE a partir de lugares de 
residência, em alguns casos, distantes da capital. 

Com relação aos estímulos estudantes no interior do país, propõe-se que o apoio das bolsas de 
estudo, por exemplo, tem ligeiramente mais elevada percentagem de desconto, tomando em conta 
as suas despesas de viagem. Outros benefícios são adicionados ao sistema de bolsas apontando a 
apoiar aqueles que residem fora da capital, como o curso semipresencial e, mesmo totalmente on-

line, e o acesso à bibliografia necessária para os cursos. 
Em contraste com o acima exposto, deve-se notar que, apesar da relevância desses estímulos, 

no nível de estudantes e graduados, não foi a maioria que expressou seu conhecimento do apoio 
prestado pela Universidade a estudantes do interior do país (45,8 e 36 1%, respectivamente). 

 

Discussão e conclusões 

Como forma de adquirir processos de desenvolvimento organizacional que garantam quali-
dade à equidade, o diagnóstico realizado identificou características relevantes a serem abordadas no 
perfil dos estudantes do IE. É a combinação de elementos que podem delimitar um grupo de pes-
soas ou grupo, em situação de vulnerabilidade, mas, fundamentalmente, aponta-se a identificar di-
mensões da instituição que podem facilitar a integração de todos os seus atores com uma base de 
abordagem da diversidade. 
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Por um lado, o fator local de residência implica que um subconjunto de estudantes deve viajar 
para a capital do país a fim de frequentar cursos de pós-graduação. Os estudantes que moram mais 
longe de Montevidéu podem ser considerados em uma situação mais vulnerável, em tanto que quanto 
maior a distância da residência, os custos econômicos e temporários das transferências são uma 
desvantagem. Nesse sentido, a incorporação de sessões de orientação e/ou tutoria por meio de fer-
ramentas digitais favorece a realização e o desenvolvimento do processo de aprendizagem a distância. 

Da mesma forma, podemos afirmar que as ferramentas propostas pelo IE para favorecer e forta-
lecer a integração de todos os grupos (sistema móvel de empréstimo de materiais, cursos semipresen-
ciais, apoio de ensino e administrativo de vários tipos, entre outros) são valorizadas positivamente pela 
população consultada. 

Se levarmos em conta que, no Instituto de Educação, cursam pós-graduação atores com 
diferentes níveis de inserção no sistema nacional de ensino, todas as ações que desenvolvemos para 
favorecer a inclusão com qualidade nesses processos geram potência para outros processos que inte-
gram esses atores. Da mesma forma, as discussões presentes nos outros níveis do sistema educacional 
são levadas ao nível universitário. Uma das causas emergentes deste estudo é a necessidade de consid-
erar a questão em termos de trajetórias educacionais e além das instituições em particular. 

Poderíamos dizer que a existência de regulamentos que favoreçam a integração não é condição 
sine qua non para que isso ocorra. Há uma primeira fase que tem a ver com o conhecimento desses 
regulamentos e também com a conscientização da comunidade educacional de que são aspectos que 
devem estar presentes na agenda, com especial sensibilidade para a revisão das práticas e ferramentas 
habituais. Sem dúvida, a articulação dos estamentos nessa linha torna-se indispensável. 
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